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			APRESENTAÇÃO

			Como um maravilhoso colar de pérolas, as verdades da fé católica oferecem-se à nossa inteligência para que acreditemos nelas. Procurando que desçam à vida, meditamo-las.

			Os matizes dessas pérolas são inesgotáveis. Oferecemos aqui apenas uns poucos. Talvez alguns possam inspirar o leitor a descobrir outros.

		

	
		
			1. A REVELAÇÃO DO AMOR DIVINO

			A revelação judaico-cristã é a revelação do amor com que Deus nos ama. Este amor será sempre o nosso espanto: ultrapassa tudo o que possamos sonhar ou imaginar. Para conhecer a fundo o amor de Deus, precisávamos de ser Deus, e por isso também não compreendemos totalmente as expressões desse amor.

			O primeiro ato em que esse amor se revela é a criação. Deus está presente nas coisas mais do que as próprias coisas; está em mim mais do que eu próprio. Os teólogos chamam-lhe presença de imensidão, e explicam que adota três modalidades. A primeira é a presença de conhecimento, na medida em que nada escapa à visão divina: Deus conhece o íntimo de cada coração. A segunda corresponde a que Deus está presente em tudo com uma presença de força, pois dá aos seres a sua atividade: faz a vide dar uvas e a roseira, rosas. Também está presente com uma presença de essência, ao outorgar o ser às coisas e ao mantê-las no seu ser. São estes os três aspetos da presença de Deus no seu ato criador.

			Mas, na realidade, temos de confessar que, quando falamos de Deus, é muito difícil exprimirmo-nos bem. Ele supera sempre os nossos modos de compreender e de dizer. Nas frases anteriores, por exemplo, dissemos «Deus está presente em todas as coisas». É uma frase mal construída, como se disséssemos «Cristo nasceu no dia de Natal», ou «o Sol nasce quando amanhece». Devíamos dizer, com mais propriedade: «A presença de Deus faz que as coisas sejam.» Ou, então, «a sua presença cria o espaço», ou «as forças do Universo são as dele». De igual modo, quando dizemos «Deus é amor», não nos limitamos a dizer que Ele ama, estamos antes a afirmar muito mais: que o seu Amor cria amor, que desperta os outros amores, os multiplica, os diversifica, os projeta para a eternidade. Deus, amando infinitamente, torna-nos capazes de amar outros, associa-nos à sua atividade amorosa, e a sua felicidade faz-nos felizes. É assim sempre e em tudo, pois um ser infinito envolve e dá início a tudo. Cristo nasceu no dia de Natal; o Natal é-o porque nesse dia nasceu Cristo. O Sol não nasce quando amanhece, mas amanhece quando o Sol aparece. Deus está em cada uma das coisas e, por isso, as coisas são.

			Há, portanto, uma presença de Deus em todo o ser, a que a teologia chama presença de imensidão. Mas há um segundo ato de Deus, um ato do seu amor ainda mais desconcertante. Algo de semelhante a uma mãe, para quem não fosse suficiente ter perto de si o filho que trouxe ao mundo, e o apertasse contra o coração. Deus vai unir-se de uma maneira nova aos seres espirituais que se abrem a Ele. Esta presença misteriosa, escondida chama-se presença de inabitação. Deus não pode habitar desta segunda maneira nos seres materiais, mas, onde houver um espírito, Ele pode descer, e pôr-se a conversar com ele. Essa presença de inabitação é uma presença de conhecimento e de amor, e produz-se quando Deus infunde a sua graça nesse espírito. Isto é assim porque as três Pessoas divinas fizeram dessa alma a sua morada.

			Estes dois modos de presença divina obedecem a dois tipos de amor de Deus. Há um amor (a que São Tomás chama amor comum) com que Deus ama a gota de água, o camelo, a estrela, o impulso elétrico… Ele criou-os, existem porque os ama, existem por um ato de amor e de volição divinos. Deus ama assim, com este amor comum, tudo o que é. O homem pecador também tem o seu ser, e também o demónio, e esse ser não subsistiria se Deus não continuasse a desejá-lo. O mau neles não é o seu ser, mas a sua vontade perversa, quer dizer, o ato pelo qual rejeitam o amor especial que se lhes oferece. Mas o seu próprio ser é uma riqueza, uma participação no ser divino. Neste sentido, diz-se que o amor comum de Deus se estende a tudo o que existe na medida em que existe: também ao demónio e ao mais abjeto pecador.

			São Tomás chama amor especial ao modo de amor divino que se origina pela inabitação. Por este amor, Deus eleva a criatura espiritual acima das capacidades da sua natureza, revestindo-a de uma nova, sobre-excelente, introduzindo-a num inimaginável universo de amor envolvente. Fá-la participante da vida divina, ao infundir nela a graça criada ou graça santificante. Deus criou-nos a nós, seres espirituais, para nos amar assim.

			Os teólogos denominam, como dissemos, de graça santificante esse amor que Deus derrama sobre a nossa alma quando vive nela. Pela graça santificante, somos capazes de gozar da vida de Deus, visto que por ela nos fez seus filhos. Se morrermos nesse estado, por meio dessa graça Deus fará que vivamos eternamente na sua intimidade ditosa. No entanto, devido ao pecado original, a alma encontra-se sem ela quando nasce. Sem ela, a alma está escura e vazia, sobrenaturalmente morta. Pela nossa própria natureza, nós, os seres humanos, não temos direito à visão direta de Deus que constitui a felicidade essencial do Céu. Nem sequer Adão e Eva, antes da queda, tinham qualquer direito à glória; nem sequer o mais perfeito dos serafins o tinha. A alma humana, no seu estado puramente natural, carece do poder de ver Deus; simplesmente não tem capacidade para essa união tão íntima e pessoal com Ele.

			Mas Deus não deixou o homem no seu estado puramente natural. Na sua infinita bondade, deu-lhe o mais possível. Dotou Adão de tudo o que é próprio de um ser humano, e depois foi mais além, e conferiu à sua alma uma elevação, certa qualidade ou determinado poder, que lhe permitiria viver em íntima união com Ele nesta vida. Esta especial qualidade da alma, esta comunicação de vida divina, é, repetimos, a graça, ou, mais exatamente, a graça santificante.

			Deus assentou na alma de Adão, inabitou nela. Tal como o amanhecer irradiava luz e calor ao ambiente circundante, assim Deus comunicou à alma de Adão a força e o amor da sua própria vida divina. Com certeza, a luz solar não é o Sol, mas é o resultado da sua presença. O ferro ao rubro não é o fogo, mas é o seu efeito, e em tudo semelhante a ele. A graça santificante é diferente de Deus, mas flui dele e é resultado da sua presença na alma.

			No entanto, apesar da grandiosidade do dom recebido de Deus, para muitos de nós o primeiro escolho será o próprio nome: graça. Este vocábulo teológico parecer-nos-á um tanto frio, remotamente aparentado com o «gratuito» e com o «grato». Podia ser uma expressão, diríamos hoje, com pouco sentido de marketing. São João Paulo II sugere outra, que, à partida, nos dirá mais: a graça como o dom de Si, o presente de Deus que é o próprio Deus, «a gratuita entrega de Si mesmo»1. Perante este ato de doação total do próprio Deus, Santa Catarina de Sena exclama, admirada: «Ó, abismo! Ó, Deidade eterna! Ó, Mar profundo! Que mais poderias dar-me senão dares-te a Ti mesmo?»2

			O amor procura sempre a doação; quanto maior o amor, maior a doação. Se é infinito, a doação também não tem limites. Por isso, Deus não se detém na concessão dos seus dons, não dá coisas, dá-se a Si mesmo. O amor humano também visa o desejo de não ser para o amado nada diferente do próprio amante. Para o carácter finito do amor humano, essa pretensão é impossível, mas não para o amor omnipotente. Ao amor finito resta o recurso à expressão de uma ânsia assim:

			
				«Presente, dom, entrega?

				Símbolo puro, signo

				de que me quero dar […]

				Como queria ser

				isso que te dou

				e não quem to dá.»3

			

			Então, podemos dizer (embora pareça uma barbaridade) que, ao crescer em graça, «crescemos em Deus», somos mais sua imagem e semelhança, somos «mais Deus». Dizer que a nossa alma participa, devido à graça santificante, da natureza divina é tanto como afirmar que a nossa condição é a do próprio Deus. Ele não nos deu um presente melhorável: dá-se-nos Ele mesmo, e por isso diviniza-nos: a graça é o efeito criado da própria realidade de Deus em nós. Desde os primeiros séculos, os Padres da Igreja regozijaram-se ao lembrar-nos esta verdade: «A divinização é a assimilação e a união mais íntima e possível com Deus.»4 «O Espírito Santo é fonte de um gozo sem fim que consiste na assimilação de Deus. Convertermo-nos em Deus! Não podemos desejar nada de mais belo.»5

			«A graça que me deste desde o meu batismo», podemos dizer a Deus, «faz-me viver a tua vida, vida que, na sua perfeição, me diviniza cada vez mais, até me transformar em ti…»

			Quando nos detemos, mesmo que seja por segundos, a considerar estas verdades, acabamos por nos perguntar como é que até agora não lhes demos mais importância, não só pelo espanto que nos possa invadir no caso de o fazermos, mas também porque a nossa existência adquirirá muito possivelmente uma dimensão muito acima da que costumamos dar-lhe: começaríamos simplesmente a estar, instante após instante, com a mais amável das presenças.

		

	
		
			2. O DOM DE DEUS QUE É O PRÓPRIO DEUS

			Dizíamos que Deus está presente em nós como Criador com a sua presença de imensidão, mas sobretudo com sua presença de inabitação, quando a nossa alma se encontra em estado de graça. Deus não dá como nós damos, limitadamente, mas como quem é, e por isso dá-nos na medida da grandeza do seu amor. Com a graça, introduz-nos na sua própria vida.

			Maior do que qualquer presente imaginável, a graça que Deus infunde na nossa alma faz-nos participar na natureza divina, dando-nos assim a alegria de o tratarmos familiarmente. Tão realmente, tão substancialmente como os bem-aventurados possuem Deus, possuímo-lo nós desde o momento em que a nossa alma recebeu a graça. Quando chegarmos à vida eterna, não será necessário voltar à direita ou à esquerda, pois o Céu inteiro brotará da profundidade do nosso ser. Em última instância, o Céu e a alma em graça são a mesma coisa, porque Deus está na alma: só falta chegar ao dia da colheita.

			Deus, ao dar-nos a nossa nova natureza, não nos introduz só na sua casa, nem se conforma com sentar-nos no seu trono real, fazendo-nos participar do seu banquete. Podia ter-nos deixado, sem prejuízo da nossa condição de criaturas, à porta do seu palácio, proibindo-nos a entrada, a uma distância respeitável. Ficaríamos ali muito contentes, com um nível de felicidade natural bastante aceitável, admirando a grandeza das suas obras, a beleza da sua mansão e o poder do seu braço. Com este espanto agradecido, viveríamos pasmados e comprazidos perante um Criador tão imenso. E não haveria mais nada na nossa história, se Ele se tivesse conformado com fazer-nos conhecer o seu ser por meio da Revelação, se se tivesse contentado com falar-nos de Si.

			Mas não: Deus foi mais longe, ainda mais longe do que o que teríamos sonhado. Não quis só fazer-nos viver no interior do seu castelo, dar-nos a conhecer os seus segredos reais e nomear-nos herdeiros de todas as suas possessões. Num prodígio de magnanimidade, comunicou-nos a sua vida. A partir do nosso batismo, nenhum pensamento, nenhum afeto, nenhum ato têm já o direito de ser arrancados desse novo eu que nasceu em cada um. O agir é próprio de cada um, mas, ainda melhor e num sentido mais pleno, é do Espírito de Cristo, é de Deus. Assim, porque tudo o que é dele é nosso, nos tornamos possuidores do Universo, incluindo deste mundo terreno, do celestial e de todos os possíveis: «Tudo é vosso. Mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus.»1

			Por conseguinte, entrevemos que o seu plano não envolve apenas uma introdução meramente externa na intimidade divina, como um convidado que está a mais num encontro e só é aceite por condescendência dos anfitriões. Não. Quando Deus nos infunde a sua graça, muda-nos o ser: Ele por nós, a sua vida pela nossa, em plenitude de intimidade. Somos, com todo o direito, da sua estirpe, do seu sangue: a sua casa, o seu reino são agora a nossa casa. Podemos então gozar a sua beleza (que vemos agora dispersa e suavizada, porque não suportaríamos o seu completo desenvolvimento), e gozar o gozo com que Ele é eternamente feliz: «Assim como o Pai me tem amor, assim Eu vos amo a vós. Permanecei no meu amor. […] Manifestei-vos estas coisas para que esteja em vós a minha alegria, e a vossa alegria seja completa.»2 Nós não somos capazes de sonhar ou imaginar como Deus é capaz de dar: «O gozo dos teus santos será inefável, Senhor. Regozijar-se-ão quanto te tiverem amado; amar-te-ão quanto te tiverem conhecido.»3

			É neste nível que devemos compreender que o mundo da oração, da comunicação entre Deus e cada um de nós, não se situa ao nível de devaneios hipotéticos e sentimentais: estamos a fazer que se desenvolva a força da semente – a graça, o dom de Deus que é o próprio Deus – presente nas nossas almas. É outra vida a que de muito longe – e ao mesmo tempo muito perto, no mais profundo de nós – nos vive. Isto, às vezes, manifesta-se de algum modo no amor humano, quando, salvas as distâncias da analogia, o amor de uma mãe ou de uma esposa vivificam o marido ou o filho débil ou doente. Então, eles conseguem seguir em frente, superar a fraqueza, recuperar a alegria de viver. A força deste amor é tanta e incide de tal maneira no amado que não lhe permite abater-se, render-se. Neste ponto, podemos perguntar-nos se a devastadora força do amor divino não será capaz de fazer maravilhas incomparavelmente maiores connosco. E acabaremos por ficar convencidos de que sim.

			
				«Que alegria, viver

				sentindo-se vivido.

				Render-se

				à grande certeza, obscuramente,

				de que outro ser, fora de mim, muito longe

				me está a viver!»4

			

			Talvez neste ponto nos invada a pena de notarmos o pouco que conta, nas nossas vidas, o mais fundamental dos presentes divinos. Se quiséssemos, poderíamos responder ao amor infinito de Deus em cada momento, na medida em que aprendêssemos a descobri-lo de forma habitual. Devíamos pôr toda a nossa atenção amorosa no momento presente; ter «a devoção do momento presente» durante toda a nossa vida. Nada do passado, nada do futuro, só o presente de amor, porque em cada momento Deus nos ama e espera a resposta do nosso amor. Vivendo assim, nunca teríamos razão para nos aborrecermos, absorvidos como estamos pela descoberta, em cada instante, do amor divino derramado sobre nós, visto que em cada instante «recebemos da sua plenitude»5.

			Nisto podia radicar uma compreensão profunda e íntima do que supõe estar na presença de Deus, não entendida como uma vaga referência esporádica (por exemplo, dizer por vezes jaculatórias). Trata-se de desvendar o modo preciso como Deus nos ama em cada instante. A sua presença nunca é estática, é antes incessantemente atuante: não deixa de inventar o dom de que mais precisamos, e nós descobrimos que, com isso, Ele nos ama de um modo novo. Experimentando o dom de Deus, as estrelas parecer-nos-ão poucas, e muitas as maneiras de amar.

		

	
		
			3. CONSUMADOS NA UNIDADE TRINITÁRIA

			Com as verdades que expomos, não temos alternativa senão aceitar que o destino sobrenatural a que estamos chamados deveria definir a vida de cada homem. Este destino não é senão a união plena com Deus pelo amor. Nenhuma palavra humana foi tão longe neste ponto como as declarações do próprio Jesus. Ele fala-nos não só de que estamos chamados à união com Deus, mas à unidade, e não a uma unidade qualquer, mas à consumação da unidade na Trindade: «Para que todos sejam um, como Tu, Pai, estás em mim e Eu em ti; para que assim eles estejam em Nós.»1 Dito com palavras menos sublimes, estamos chamados a ser um só vivente com Deus, não porque Deus nos acrescente a Ele como algo extrínseco, tal como se prega um gancho na parede. Não. Deus faz-nos um com Ele, introduz-nos no seu ser íntimo, funde-nos em Si como a gota de água no mar, como a chispa na fogueira.

			A união plena será consumada na vida futura, mas começa na terra, quando recebemos a graça das águas santificadoras do batismo. São Tomás de Aquino ensina que a Santíssima Trindade «é o fruto e o fim da vida cristã»2. A nossa vida espiritual resume-me no facto maravilhoso de que a Trindade vive na nossa alma – esse é o seu fruto – e de que todos estamos destinados a essa Trindade – é o nosso fim. Dito de outro modo: a nossa vida terá valor e plenitude se, no nosso ser, se desenvolver cada vez mais a Trindade. E assim, proporcionalmente, essa será a medida da nossa eternidade – o fruto – no termo da nossa existência.

			Deixemos por agora os pontos de partida e de chegada. Vejamos o que acontece no meio, quer dizer, o que acontece na nossa vida moral relativamente à união com a Santíssima Trindade quando estamos em graça. Dissemos que Deus pode estar presente de duas maneiras na realidade criada: uma, na presença de imensidão ou presença criadora; a segunda, na presença de inabitação, ou presença por conhecimento e amor. Com a sua presença de imensidão, Deus encontra-se em todas as coisas como Criador, de modo que a Trindade está inteiramente no menor átomo do Universo. A Igreja proclama, na sua liturgia, a sua fé na Trindade criadora que governa o mundo, «santa e indivisa»3. A Trindade criou o Universo; Ela mantém-no fora do nada, realiza o governo do mundo, a iluminação dos espíritos e a condução dos seres para o seu fim. Existe, pois, um modo particular de estar da Trindade em tudo o que vemos, e também na criação invisível, almas e anjos. A este modo de a Santíssima Trindade estar presente chama-se, como dissemos, presença de imensidão.

			Embora já tenhamos tratado antes da presença por conhecimento e amor, voltamos a dizer algumas palavras, para «que não nos imaginemos», como dizia Teresa às suas filhas, «ocas no interior»4. Este tipo de presença dá-se na alma em graça e consiste numa realidade inefável da presença trinitária, presença de que podemos falar mal e pouco, porque nos ultrapassa. Sabemos que existe porque Jesus a revelou, mas é um tipo de presença difícil de compreender, por ser tão grandiosa. O que podemos dizer é que a nossa alma recebe o influxo da vida intratrinitária ao estarem em nós as três Pessoas divinas, quer dizer, recebe a comunicação da vida de amor que se desenvolve no interior das Pessoas divinas. Graças à presença de inabitação, as Pessoas divinas não estão inativas na nossa alma, mas continuam a dinâmica do seu eterno processo: o Pai realiza a eterna geração do Verbo; o Filho ou Verbo é eternamente gerado pelo Pai; e do amor substancial entre ambos procede a eterna espiração do Espírito Santo. Isto é o que caracteriza a presença de inabitação, e se dá, como dissemos, em toda a alma que possui a graça santificante.

			Como esse prodígio acontece na nossa alma, e a nossa alma está inteiramente em todo o corpo, podemos dizer com segurança absoluta (embora sem o compreendermos totalmente) que, com isso, o nosso ser fica divinizado e somos de facto – e não só de nome – verdadeiros filhos de Deus. Participamos nessa Vida, com maiúscula, que nos introduziu numa nova e radical dimensão. A liberdade divina tornou-nos possível, a nós, que não somos senão barro da terra, chegarmos a ser membros da sua casa, da sua estirpe, depositários da sua herança. Com a graça santificante e por direito próprio, estamos autorizados a afirmar que a Trindade é a nossa família, e que vivemos aqui e agora com os Três na casa íntima que é a nossa própria alma.

			Este mistério consolador – que a inefável Trindade nos possua, nos inunde, nos viva – é o maior de todos os prodígios que poderíamos ter sonhado. São Tomás de Aquino diz-nos de Deus que «só amando-nos nos poderia dar um bem tão grande»5. Se nos metêssemos habitualmente no fundo do nosso eu e aí contemplássemos e conversássemos com cada um dos Três, conseguiríamos não só gozar de tão excelsa companhia e ter paz em todas as circunstâncias, mas acabaríamos por experimentar que, na realidade, só a vida intratrinitária é verdadeira, porque só ela permanece para sempre.

			Talvez nos ajude pensar que este mistério se parece com o da Eucaristia, pois em ambos Deus está escondido. Talvez também nos ajude pensar que lhe custa menos habitar em nós do que transubstanciar-se no pão. Afinal, se Deus muda a substância inerte e material do pão na sua própria substância, não lhe será mais fácil transformar a substância espiritual e viva a que chamamos alma? Não seremos então nós uma espécie de sacrários vivos e portáteis da Santíssima Trindade? As píxides contêm as hóstias consagradas. Os nossos corpos são píxides onde também Ele mantém o seu modo habitual de proceder, que é o silêncio, o recato. Mas com uma diferença enorme. Nas píxides, não se realiza nenhuma transformação. Nas nossas almas e nos nossos corpos, sim. As píxides não ficam divinizadas pelo contacto com aquilo que guardam; nós, sim.

			Este prodígio inefável foi-nos anunciado pelo próprio Jesus: «Se alguém me tem amor, há de guardar a minha palavra; e o Pai o amará, e Nós viremos a ele e nele faremos morada.»6 Tanto na tradição mística do Oriente como do Ocidente, estas palavras chegaram a ser o fundamento da espiritualidade cristã (quer dizer, a razão que nos permite tratar com Deus em cada instante e fazê-lo com intimidade). Este viver com as três Pessoas divinas não está reservado a uns eleitos excecionais. É um convite dirigido a todos os cristãos, chamados a viver na intimidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo desde o seu batismo. Deus já estava presente substancialmente, no mais íntimo das nossas almas e em todas as fibras do nosso ser, pelo seu contacto criador. Agora, pela graça, faz-se o nosso amado, o objeto constante, intimamente presente, da nossa contemplação. Esta contemplação transcende o mundo efémero para se fixar no invisível; descansamos então na posse gozosa de Deus. Santa Isabel da Trindade recebeu o dom de o viver assim:

			
				«No céu da sua alma, o louvor de glória começa já o seu ofício de eternidade…Todos os seus atos, todos os seus movimentos, pensamentos, aspirações, enquanto a enraízam mais profundamente no amor, são como um eco do Sanctus eterno.»7

			

			Deus reside na nossa alma como reside no Céu: não é somente a presença do Criador e do Conservador que mantém no ser todas as coisas, mas a presença da Santíssima e Adorável Trindade. Repetimo-lo de propósito, para que ajude à nossa pobre compreensão do divino: o Pai vem a nós, e em nós enuncia uma Palavra, semelhante e igual a Si próprio, na qual se diz todo inteiro, Palavra essencial e vivente que é o seu Verbo. Dentro da nossa alma, vendo este Verbo, imagem sua, sua luz, seu pensamento, sua glória, forma do seu rosto, esplendor equivalente de todas as suas perfeições, espelho do seu ser e fruto do seu amor, o Pai ama-o com um amor sem medida. E aí, dentro dos estreitos limites do nosso corpo, o Verbo devolve ao Pai um amor igual, eterno e infinito, amor único e subsistente, abraço, vínculo, beijo inefável que os consuma na unidade: o Espírito Santo.8

			Se fomos capazes de acompanhar um pouco este raciocínio – nunca, nem sequer na eternidade, chegaremos a compreendê-lo totalmente –, não nos restará possibilidade além de exclamarmos agradecidos: «Quantas maravilhas se repetem na minha alma pela ação da graça!» Podíamos, pelo menos às vezes, fechar os olhos por instantes e dizer algo tão simples como «Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo que estão em mim». Ou deixar escapar, como Teresinha num dos seus poemas, esta confiada exclamação: «Ó, Trindade santa, sois a prisioneira do meu amor!»9
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